
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXECUÇÃO DE REFORMAS EM USF E CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE NO 

MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO PARAÍSO - MA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

Memorial Descritivo: 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente de boa qualidade e satisfazer 

rigorosamente as especificações a seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos 

princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

Durante a obra será feito periódica remoção de todo entulho e detritos que venham a se acumular no local. 

Competirá à empreiteira fornecer todo o ferramental, instalações provisórias, maquinaria e aparelhamento 

adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados. 

Qualquer duvida na especificação, caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou ainda caso faça 

opção pelo uso de algum material equivalente, consultar a Fiscalização de Obras que, se necessário, buscará 

junto aos departamentos e divisões na Rede Física o apoio para essa definição e para maiores esclarecimentos 

a fim de que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os níveis da edificação. 

Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar o construtor 

objetivando a boa execução da obra. 

Os serviços deverão ser feitos rigorosamente de acordo com o projeto de execução. Toda e qualquer alteração 

que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações. 

 Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não se 

apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica. 

 Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até sua entrega definitiva, 

responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. É de sua responsabilidade 

manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Certidões e Licenças, evitando interrupções por embargo, 

assim como ter um jogo completo, aprovado e atualizado dos projetos, especificações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

Especificação Técnica 

SERVIÇOS INICIAS 

• Placa de obra 

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a ser utilizado na confecção será: 

Placa: (2,00x3,00)m = 6,00m² 

Placa em folha de zinco de 2,50mm 

Apoio: peça em madeira 3”x6” de lei do tipo jatobá com 3,00m de altura. 

Contraventamento: sarrafo de madeira de 1”x4” com comprimento de 3,20m. 

Todas as peças serão fixadas com pregos 2 ½ x 1 ½ x 13. 

A placa deverá ser instalada em local de fácil visibilidade. 

• Escavação Manual de Valas 

As escavações serão executadas manualmente com a utilização de ferramentas apropriadas. 

Ao longo de todas as paredes de contorno da edificação, deverão ser executadas escavações para o alicerce até 

atingido terreno capaz de suportar os esforços provenientes da edificação. 

As escavações quando precisar de escoramentos, estes deverão estar dentro das normas padronizadoras de 

segurança. 

Ao longo de todas as paredes de contorno da edificação, deverão ser executadas escavações para o alicerce até 

atingir o terreno capaz de suportar os esforços provenientes da edificação. 

 

• Reaterro compactado 

Os materiais selecionados para aterros deverão ser de 1º categoria. Deverão ser isentos de matérias orgânicas, 

micácea e datomácea. Turfas e argilas orgânicas não podem ser empregadas. O aterro deverá ser constituído de 

solos selecionados dentre os melhores disponíveis, não se permitindo solos de baixa capacidade de suporte e 

expansão maior que 2 % (dois por cento). 

As operações de aterro compreendem lançamento, espalhamento, umidecimento ou aeração e compactação 

dos materiais selecionados, estando o solo na umidade em torno de ótima. 

Os trabalhos de execução do aterro durante dias chuvosos, deverão ser interrompidos quando a Contratada não 

conseguir atingir os quesitos mínimos de compactação, ou por determinação da Fiscalização. 

• Locação 

Para locação da obra deverão ser utilizados marcos e gabaritos que definam o seu perfeito esquadrejamento e 

alinhamento, estando a Contratada sujeita, a qualquer momento da obra, a correção de todos os serviços 

executados, em caso de erro da locação. 

Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os elementos do projeto, a ocorrência será 

objeto de comunicação, por escrito, à Fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito. 

Periodicamente, a CONTRATADA procederá a rigorosa verificação no sentido de comprovar se a obra está sendo 

executada de acordo com a locação. 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

2.0 - INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA 

• Alicerce em pedra argamassada 1:4 cimento e areia 

• Baldrame em pedra argamassada 1:4 cimento e areia 

• Bloco de concreto armado 

• Cinta inferior em concreto armado  

• Cinta superior  em concreto armado  

• Pilar em concreto armado Fck=20MPa  

 

Concreto armado Fck 20 MPa, formas armações e desmontagem 

 

NORMAS 

A execução das fundações deverá satisfazer às normas da ABNT atinentes ao assunto, especialmente à NB-51 / ABNT e ao 

Código de Fundações e Escavações; 

Ocorrerá por conta da CONTRATADA a execução de todos os escoramentos julgados necessários. 

MATERIAIS 

- Aço: 

Conforme NBR-6118/2003 - ABNT, item 8.3: 

As barras de aço não apresentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassa aderente ou qualquer outra 

substância que impeça uma perfeita aderência ao concreto. 

Caso apresentem algum dos “danos” citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua deverá ser avaliada e liberada pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas de modo a não provocar 

deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de armadura para manter os cobrimentos necessários 

pedidos em projeto. 

 A armadura não deverá ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para isto, o cobrimento previsto pela NBR-

6118/2003, indicado na tabela 7.2 da Norma. 

Serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de espera. Antes do reinicio da 



 

  

concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer impurezas. A FISCALIZAÇÃO deverá avaliar as esperas antes de 

sua reutilização. 

·O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá ao disposto na EB-3/85 (NBR-

7480). 

As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão também à EB-3 / ABNT. 

O aço será do tipo CA50 e CA60. 

- Aglomerantes: 

De cimento, tipo: Portland;Branco; Comum. 

 

- De alta resistência inicial. 

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a rotulagem de fábrica intacta. O cimento 

Portland comum para concretos, pastas e argamassas, satisfará rigorosamente à EB-1, MB-1 e MB-516 / ABNT e ao TB-76 

/ ABNT. 

- Agregados (Areia e Brita) 

a) Areia 

Será quartzoza, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais como: torrões de argila, gravetos, grânulos 

tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de sódio, outros sais deliqüescentes, etc. 

 A areia para concreto satisfará à EB-4 / ABNT e às necessidades da dosagem para cada caso. 

b) Brita 

A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT – Agregados para Concreto - e às 

necessidades das dosagens adotadas para cada caso. Deverá ser evitado o uso de seixo rolado na execução do concreto. 

- Arame 

a) De Aço Galvanizado 

Será o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de bitola adequada a cada caso. 

b) De Aço Recozido 

O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço recozido preto n.º 16 ou 18 SWG. 

- Concreto 

Disposições Gerais 



 

  

a) O concreto será o produto final resistente e artificialmente obtido pela mistura racional dos seus componentes. Todo 

concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira. 

b) No caso do concreto ser preparado na concreteira, deverá ser observado: 

A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais fornecidos e dos serviços executados 

explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do seu carregamento, a tensão (mínima 20 Mpa) e sua consistência, 

esta expressa pelo abatimento do Tronco de Cone; 

Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente; 

A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto e suas respectivas idades 

(usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de corpos de prova para estudo em laboratório 

especializado. 

c) A compactação será obtida pôr vibração esmerada. 

d) A agulha do vibrador será introduzida rapidamente e retirada com lentidão, sendo de três para um até cinco para um, a 

relação entre as duas velocidades. 

e) O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto. 

f) As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do concreto e protegidas da ação 

dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de polietileno. 

 

g) Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma e que essa aguada venha a depositar-se sobre 

superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se  

processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão. O endurecimento da aguada de cimento sobre o concreto 

aparente acarretará diferenças de tonalidades. 

- Dosagem 

a) O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental, conforme preconizado na NBR-

6118/2003ABNT. 

b) Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para efeito da dosagem inicial, o modo 

como pretende conduzir a construção de acordo com o qual será fixada a resistência média à compressão FCK, seguindo 

um dos três critérios estabelecidos no item 8.3.1.2 da NBR-6118/2003ABNT. 

 

 



 

  

 

 

ALVENARIA E PAINÉIS 

• DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS 

A Execução de demolições e retiradas obedecerá, rigorosamente, o disposto na NBR-5682 (NB-598) e será 

conforme projeto arquitetônico. 

Os materiais passíveis de reaproveitamento serão de propriedade da Prefeitura. Os demais materiais 

remanescentes das demolições serão de propriedade do Construtor, a quem caberá a providência de remoção do 

local para não prejudicar o início dos trabalhos. 

O Construtor deverá reaproveitar os materiais que estiverem em boas condições 

de reutilização, complementando no que couber. 

Serviços a serem executados: 

* Demolição de alvenaria de tijolo cerâmico. 

•  Alvenaria de Vedação 

 

As alvenarias serão confeccionadas em tijolos cerâmicos nas dimensões de 10x15x20cm, assentados de meia vez, com 

juntas de 2cm de forma que a alvenaria proporcione uma estrutura plena e eficaz. Os níveis das alvenarias estão descritos 

em projeto executivo. 

Terão arestas vivas e superfícies ásperas para maior facilidade de aderência da argamassa, devendo a alvenaria ser 

executada rigorosamente a prumo. 

Apresentarão resistência suficiente para suportar os esforços de compressão - nunca inferior a 40 kg/cm². 

Serão assentes com argamassa de cimento e barro no traço 1:5. 

Os tijolos deverão ser de primeira qualidade, bem cozido, duros, com dimensões uniformes e não vitrificados. 

Apresentarão faces planas e arestas vivas. 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

ESQUADRIAS  

• Retirada de portas de janelas 

A Execução de demolições e retiradas obedecerá, rigorosamente, o disposto na NBR-5682 (NB-598) e será 

conforme projeto arquitetônico. 

Os materiais passíveis de reaproveitamento serão de propriedade da Prefeitura. Os demais materiais 

remanescentes das demolições serão de propriedade do Construtor, a quem caberá a providência de remoção 

do local para não prejudicar o início dos trabalhos. O Construtor deverá reaproveitar os materiais que estiverem 

em boas condições 

de reutilização, complementando no que couber. 

Serviços a serem executados: 

* Retirada de portas e janelas. 

• CONSIDERAÇÕES GERAIS DAS ESQUADRIAS. 

a) Sobre o vão de portas e janelas serão moldadas ou colocadas vergas. 

b) Sob o vão de janelas e/ou caixilhos serão moldadas ou colocadas contra-vergas. 

c) As vergas e contra-vergas excederão a largura do vão de, pelo menos 30 cm em cada lado e terão altura 

mínima de 10 cm. 

d) Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, será executada uma única verga. 

e) As vergas dos vão maiores que 2,40 m serão calculadas como vigas. 

f) Para perfeita aderência das alvenarias às superfícies de concreto, inclusive o fundo das vigas, essas últimas 

serão chapiscadas com argamassa de traço volumétrico 1:3, cimento e areia grossa. 

 

• Porta de Madeira 0,60x2,10m  

• Porta de Madeira 0,80x2,10m 

- Materiais: 

a) A madeira a ser empregada na execução das esquadrias será seca, isenta de nós, cavidades, carunchos, 

fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer sua durabilidade, resistência e aspecto. 

b) Semi-ocas: 

O enquadramento do núcleo das portas será constituído por peças - montante ou pinásio vertical e travessa ou 

pinásio horizontal – de madeira idêntica a do revestimento da porta com acabamento em massa e pintadas. 

- Processo Executivo: 



 

  

a) As esquadrias de madeira obedecerão rigorosamente às indicações dos respectivos projetos de arquitetura 

e/ou desenhos de detalhes. 

b) Serão recusadas todas as peças que apresentarem sinais de empenamento, deslocamento, rachaduras, 

lascas, desigualdade de madeira, ou outros defeitos. 

c) Os arremates das guarnições com rodapés e/ou revestimentos de paredes adjacentes merecerão, de parte da 

CONTRATADA, cuidados especiais. Sempre que necessário, tais  

arremates serão objeto de desenhos de detalhes, os quais serão submetidos à prévia aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. 

d) Os montantes ou pinásios verticais do enquadramento do núcleo terão largura tal que permita, de um lado, o 

embutimento completo das fechaduras e do outro, a fixação dos parafusos das dobradiças na madeira maciça. 

e) Para a fixação de esquadrias serão empregados grapas metálicas ou buchas plásticas com parafusos. 

- FERRAGENS 

Locais: 

Em todas as esquadrias especificadas e indicadas em planta. 

Materiais: 

a) Todas as ferragens especificadas serão novas, de fabricação Fama, na linha latão cromado 075 ou similar. 

b) Deverão ser observadas todas as normas da ABNT, em especial as relacionadas na EFER. 1, bem como 

recomendações e especificações dos fabricantes sobre cremonas, dobradiças, fechaduras, fechos e trincos e 

demais componentes para esquadrias de madeira e ferro. 

c) As fechaduras deverão ter cubo, lingüeta, trinco, chapa-testa, contra-chapa e chaves. 

d) As maçanetas serão em latão, tipo alavanca, com seção circular. 

 

f) Os espelhos e rosetas serão do mesmo material das maçanetas. 

g) As dobradiças das divisórias e portas dos sanitários do bloco de serviço serão em latão cromado; 

h) Todas as chaves serão fornecidas em três vias. 

 COBERTURA 

• Estrutura de madeira para telhas cerâmicas 

 

A estrutura será executada em pau-d’arco, abatido a mais de dois anos, bem seca, isenta de brancos, carunchos ou brocas, 

não ardido e sem nós ou fendas que comprometam sua durabilidade, resistência ou aparência. Será totalmente imunizada 

com carbolineum ou similar. 

As ripas deverão ser perfeitamente linheiras, com dimensões mínimas de 1,5x5 cm. Deverão ser utilizadas 3 ripas por 

telha. No beiral serão utilizadas 2 ripas sobrepostas. 

Os caibros serão de dimensões mínimas  de 2” x 3”, perfeitamente linheiros, com espaçamento máximo, de eixo a eixos, 

de 50 cm entre eles. Deverá ter apoio nas terças em distâncias não superiores a 2,00 m. No caso de serem necessárias 

emendas entre peças, estas devem ser executadas obrigatoriamente no ponto de apoio dos caibros com as terças. Nos 



 

  

beirais deverão ser utilizados caibros duplos, com pequena deflexão em relação ao caimento do telhado.  

As terças serão de dimensões mínimas de 3” x 6”, perfeitamente  linheiras. Devem ser apoiadas sobre as tesouras e nos 

oitões das paredes. Terão espaçamento máximo, de eixo a eixo, de 2,00 m. Quando apoiadas nas tesouras, o apoio será 

obrigatoriamente sobre os nós e travados por chapuzes. 

As tesouras devem ser dimensionadas pela contratada para suportar as cargas permanentes do telhado, a ação do vento 

(NB-599) e cargas acidentais verticais (NB-5). Para garantir a não deslocamento lateral das sambladuras das tesouras, nas 

juntas extremas e centrais, deve-se colocar estribos ou braçadeiras de aço. As tesouras devem ser dimensionadas 

seguindo rigorosamente a NB-11. 

As bitolas aqui apresentadas, são mínimas, medidas com as peças devidamente plainadas e lixadas, e os espaçamentos 

entre as elas, máximo, ficando a contratada responsável pelo correto dimensionamento da estrutura  do telhado, aplicável a 

cada caso. 

 

 

• Telha cerâmica paulista ou canal 

O telhamento será executado com telha cerâmica, do tipo colonial, e estas não deverão apresentar defeitos sistemáticos, 

tais com fissuras, esfoliações, quebras ou rebarbas.   

As telhas deverão ser da mesma tonalidade em toda a área da cobertura e não deverão apresentar distorções que venham a 

prejudicar o encaixe. Deverão apresentar na face inferior, gravada em alto ou baixo relevo, a marca do fabricante e a sua 

procedência. 

 

• Emboçamento da última fiada 

 

A última fiada da cobertura de telha cerâmica, será emboçada com argamassa de cimento, cal e areia quartzosa, no traço 

1:2:6. 

 A cumeeira da cobertura, será emboçada com argamassa de cimento, cal e areia quartzoza, no traço 1:2:6. Nos beirais, 

todas as fiadas serão argamassadas, o que chamamos de emboçamento da última fiada, utilizando a mesma argamassa 1:3 

(cimento e areia).O madeiramento deverá ser executado obedecendo à norma brasileira NBR-7190 da ABNT, em 

maçaranduba, com caimento mínimo de 25%. As tesouras levarão obrigatoriamente estribos e braçadeiras de ferro nas 

emendas dos pendurais e das pernas com as linhas. As emendas eventualmente necessárias na linha da tesoura levarão 

talas de chapa de ferro fixadas com parafusos de ferro de no mínimo 1/2" de diâmetro. 

 

 

• Cumeeira para telha colonial ou canal 

 



 

  

A cumeeira é cerâmica, do tipo da telha utilizada, colocada na parte mais alta do telhado, onde houver mudança no sentido 

das águas; Tanto na sobreposição das peças da cumeeira, como nas laterais das mesmas para fixação com as telhas da 

coberta, será utilizada argamassa de cimento e areia fina no traço 1:3, utilizando a colher de pedreiro para que o 

acabamento final fique chanfrado sem sujeiras da argamassa sobre o telhado. 

 

 

PISOS 

•  Regularização do piso 

A camada de contrapiso tem a função de regularizar a base, proporcionando, quando necessário, o caimento de 

água adequado. É feita de argamassa, composta por água, cimento e areia, com traço de, geralmente, uma 

medida de cimento para quatro de areia. O ideal é usar areia média, sempre peneirada para eliminar impurezas. 

A água deve ser adicionada aos poucos, até obter-se uma massa úmida, com consistência de farofa. 

No entanto, há também a opção de utilizar argamassa industrializada para assentamento. 

A quantidade de argamassa depende da espessura do contrapiso. Considerando uma camada de 4 cm, cada 

metro quadrado demanda 40 litros de argamassa. Já a quantidade de mão de obra e de ferramentas que serão 

necessárias depende do tempo em que se deseja terminar todo o processo. Isso porque, cada equipe realiza, 

em média, 1 m2 de contrapiso a cada 0,4 hora (24 minutos). Lembrando que cada equipe é formada por um 

pedreiro e um ajudante, que contam com uma pá, um carrinho de mão, uma colher, uma enxada, um soquete, 

um sarrafo, uma desempenadeira e uma régua de alumínio. Cada equipe precisa de um kit de materiais como 

esse.Dentre os equipamentos que podem ser compartilhados entre as equipes alocadas, estão um misturador, 

uma mangueira de nível e uma peneira. 

 

• Contrapiso/lastro concreto 1:3:6 c/betoneira e=5cm 

O lastro de concreto magro será executado com argamassa no traço 1:4:8 (cimento, areia média e brita) e 

espessura  de 10cm, que servirá como base para colocação do piso. Esta regularização  

deverá ser feita com declividade de 0,5% no mínimo, em direção aos pontos de escoamento de água. 

 

• Piso cerâmico comum empregando argamassa mista 

Sobre a superfície do contra-piso, suficientemente rugosa e abundantemente molhada, deverá ser fixada a 

cerâmica PEI 4, aplicando no verso da peça, argamassa de cimento e areia no traço 1:4, na espessura 

necessária ao nivelamento do piso. 

 

As peças deverão ser molhadas antes da sua aplicação, salvo indicação contrária do fabricante. 

Com as juntas totalmente limpas, deverá ser executado o rejuntamento com argamassa a base de cimento 

aluminoso e água. 

 

 

REVESTIMENTO 

 

• Chapisco com argamassa de cimento e areia sem peneirar 1:3 

O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia sem peneirar no traço volumétrico 1:3, com 

espessura máxima de 5mm. A argamassa deverá ser lançada energicamente sobre a superfície a ser 

chapiscada. 



 

  

As superfícies a serem chapiscadas, deverão ser previamente molhadas, de forma a evitar a absorção da água 

necessária à cura da argamassa. 

• Reboco traço 1:4 cimento e areia 

O reboco será executado com argamassa no traço 1:4 (cimento e areia fina) sobre superfícies de alvenaria ou 

concreto previamente chapiscadas, bem como na colocação de batentes, canalizações embutidas e 

chumbadores. 

• Emboço traço 1:7 cimento e areia e=1,5cm 

O emboço será executado com argamassa no traço 1:6 (cimento e areia) sobre superfícies de alvenaria 

previamente chapiscadas. Nas áreas onde serão aplicados revestimentos. 

Com as juntas totalmente limpas, deverá ser executado o rejuntamento com argamassa a base de cimento 

aluminoso e água, na cor preta. 

 

• Revestimento cerâmico  

Será aplicado revestimento cerâmico nas dimensões 20 x 20 cm na cor branca, na altura de 1,80m nas paredes 

indicadas no projeto arquitetônico. O revestimento será de primeira qualidade tipo A. Serão assentados com 

argamassa pré – misturada, com junta de 1,5 cm, a prumo. 

O rejuntamento será feito com pasta de cimento Portland branco e água, sendo terminantemente proibido o 

acréscimo da cal à pasta. 

 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

- MATERIAIS E PROCESSOS EXECUTIVOS 

ÁGUA FRIA 

a) Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável. 

b) Os diâmetros mínimos serão de 25 mm, e nas saídas de alimentação de lavatórios e filtros serão colocadas 

joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes terão conexões rosqueadas em metal maleável, tipo 

conexões reforçadas da linha azul da Tigre. 

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais adequados, uniões ou 

flanges, conforme o caso. 

d) Os registros de gaveta serão de bronze, com acabamento idêntico aos demais metais sanitários em 

conformidade com as especificações do projeto de arquitetura. 

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na alvenaria com 

argamassa de "vermiculita". 

f) As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, serão dotadas de registro de gaveta, colocado a 1,80 

m do piso e nos locais indicados no projeto. 

g) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna, será de PVC rígido de 

fabricação, tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos. 

h) Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão ser submetidas a um teste 

de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro da pressão de serviço. 



 

  

i) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o projeto respectivo e 

com as especificações que se seguem. 

j) As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias. 

k) As canalizações serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensões e quantidades dos 

elementos suportantes ou de fixação - braçadeiras, perfilados "U", bandejas etc. - serão determinados de acordo 

com o diâmetro, peso e posição das tubulações. 

l) As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto armado, para passagem 

de tubulações, serão locados e forrados com tacos, buchas ou bainhas antes da concretagem. Medidas que 

devem ser tomadas para que não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou 

deformações estruturais, e para que fique assegurada a possibilidade de dilatações e contrações. 

m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua resistência à pressão 

interna, da seção de escoamento e da resistência a corrosão e sempre através de conexões apropriadas. 

n) Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações serão 

vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou papel 

para tal fim. 

o) As tubulações de distribuição de água serão - antes de eventual pintura ou fechamento dos rasgos das 

alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa – lentamente cheias de água, para eliminação 

completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de pressão interna. 

p) Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na instalação, não 

devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 1,0 kgf/cm2. A duração da prova será de 6 horas, 

pelo menos. 

q) De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente verificada pela FISCALIZAÇÃO, quanto 

às suas perfeitas condições técnicas de execução e funcionamento. 

r) A vedação das roscas das conexões deve ser feita pôr meio de um vedante adequado sobre os filetes, 

recomendando a NB-115/ABNT as fitas de Teflon, solução de borracha ou similares, para juntas que tenham 

que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para juntas não desmontáveis. As conexões soldáveis serão feitas da 

seguinte forma: 

- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água; 

- Limpa-se com solução própria as partes lixadas; 

-Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-as rapidamente e 

removendo-se o excesso com solução própria; 

- Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a ponta do tubo objetivando a 

perfeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que a ausência da pressão não estabelece a 

soldagem. 

Tubos: 

Em PVC soldável rígido marrom, fabricados de acordo com a NBR-5648, e terão pressão de serviço igual a 7,5 

Kgf/cm². 

Conexões: 

Em PVC soldável marrom e em PVC soldável azul, com bucha de latão; 



 

  

As conexões serão do mesmo material e do mesmo fabricante das tubulações. 

Válvulas e Registros: 

Registro de pressão de bronze, com canopla cromada, para pressão mínima de 10 Kgf/cm². 

Registro de gaveta bruto. 

 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

ESGOTO SANITÁRIO 

a) As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC e PVC-R,devem obedecer ao que prescreve a norma EB-

608 da ABNT. 

b) A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda a sua extensão. 

c) As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os materiais da tubulação a que estiverem 

conectadas e às tubulações existentes onde serão interligadas. 

d) As tubulações de esgoto primário serão interligadas à rede existente, conforme indicação no projeto. 

e) Os ralos simples (secos) serão de PVC rígido, com grelhas de latão cromado, saída de 40 mm, marca Tigre, 

CANDE ou similar. 

f) Os ralos sifonados serão de PVC rígido, com grelha de latão cromado, saída de 75 mm, fecho hídrico, 

diâmetro mínimo de 150 mm. 

g) As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria, possuirão tubulação de ventilação, tampa em concreto 

com alça escamoteável para a sua remoção, revestida com material de acabamento idêntico ao do piso em que 

for instalada. 

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o projeto respectivo e 

com as especificações que se seguem. 

i) As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto armado, para passagem 

de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou bainhas, antes da concretagem. Medidas devem 

ser tomadas para que não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou deformações 

estruturais e para que fiquem assegurada a possibilidade de dilatações e contrações. 

Os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do escoamento. 

k) As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem dos aparelhos sanitários com 

bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, sendo vedado o emprego de buchas de papel ou 

madeira para tal fim. 

l) Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para se evitar a entrada de detritos nas 

tubulações. 

m) Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e pisos, bem como obstruções de 

ralos, caixas, ramais ou redes coletoras. 

n) Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela fiscalização. 

o) Todas as canalizações primárias da instalação de esgotos sanitários deverão ser testadas com água ou ar 

comprimido, sob pressão mínima de 3 m de coluna d'água, antes da instalação dos aparelhos. 

p) Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito funcionamento, permitir fácil 

limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de contaminação da água potável. 



 

  

q) Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de desobstrução. 

r) Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao fecho hídrico, por meio de bujões 

com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeção. 

s) O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à coluna de ventilação existente. A 

conexão deverá ser executada sem a menor possibilidade de os gases emanadas dos coletores entrarem no 

ambiente interno da edificação. 

Caixa Sifonada: 

Em PVC com bujão para limpeza e tampa em grade, de seção circular Ø 150mm, porta grelha e grelha em latão. 

Orifício de saída de 50mm e os entrada de 40mm. 

 

Caixa de Inspeção: 

Serão quadradas com l = 0,60 e profundidade h= 0,60, em alvenaria de tijolos cerâmicos e = 5 cm, 

revestidas com argamassa de cimento e areia média, traço 1;4,espessura mínima do revestimento igual a 2,5 

cm, impermeabilizado. 

Fossa: 

Será executada em alvenaria nas dimensões – ver projeto. Será chapiscada com argamassa de cimento e areia 

fina 1:3, reboco, cimento e areia fina 1:4 e impermeabilizada com manta asfáltica com espessura de 3 mm.  

Sobre a laje de fundo deve ser aplicado piso cimentado 1:3, espessura de 3 cm.  

Serão providas de dispositivos que possibilitem a remoção do lodo digerido, de forma rápida e sem contato do 

operador. A remoção poderá ser efetuada por bomba ou pressão hidrostática, para facilitar esta operação o 

fundo será inclinado na proporção de 1:3, no sentido da localização do dispositivo de limpeza. 

Sumidouro: 

Será executado em alvenaria de tijolo cerâmico, esp.=20cm, tampa em concreto armado FCK 15 Mpa, 

assentados com argamassa de cimento e areia média, traço 1:6, com espaçamento lateral de 10 cm entre os 

tijolos. Tampa em concreto armado FCK 15 Mpa, Ø 2,00m e profundidade de 2,50 m, devendo ter no fundo 

uma camada de no mínimo 30 cm de brita n.° 2. 

APARELHOS 

Lavatórios: 

Os lavatórios serão de louça sem coluna. As torneiras para pia serão de pressão com acabamento cromado. 

Vaso sanitário: 

Os vasos sanitários serão em louça, acoplado com tampas e acessórios. Terão vasos destinados para 

deficientes físicos, conforme projeto arquitetônico. 

Pia: 

 

PINTURA 

• Emassamento de paredes internas ou externas c/duas demãos de massa corrida a base de pva  

• Pintura com tinta látex/PVA em parede internas e externas sobre massa corrida- 2 demãos 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se 



 

  

destinem. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os 

trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, sendo conveniente observar 

um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas, salvo especificação em contrário. 

Os trabalhos de pintura em locais não totalmente abrigados, serão suspensos em tempo de chuva. 

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies não destinadas a pintura 

(vidros, ferragens de esquadrias, etc...). 

A pintura das paredes internas será em tinta acrílica PVA (duas demãos), para aplicação seguir a especificação do seu 

Fabricante. 

A pintura das paredes externas será em tinta látex PVA (duas demãos), para aplicação seguir a especificação do seu 

Fabricante. 

 
 DIVERSOS 

• Limpeza da obra 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentara perfeito funcionamento 

em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos. 

Na execução dos serviços de limpeza deverão ser tomadas todas as precauções no sentido de se evitar danos 

aos materiais de acabamento. 

O desentulho da obra deverá ser feito periodicamente e de acordo com as recomendações da FISCALIZAÇÃO. 

Ao término dos serviços, será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os 

acessos. 


		2025-09-24T08:32:04-0300
	A C ENGENHARIA LTDA:34530679000142




